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OPINIÃO CA.THA.RINENSE. 

p r1.ldo on rva.dor. 

Tre individualidades sem as condiçoes 
nece.sarias para coogr garem em redor de 
si o correligionarios politicos, ono podioo 
cen tituir o que se denomina um partido. 
E' q tia os bo ,eo raciooa e li nes, 
Mo ooedecem senno aos principios eternos 
gravados em seus corações. 

im, como congregarem-se ao redor ､･ｾＭ

s tr entidades, e clles se recooheciam e 
reconbecem-ee superiores 11 ellas, por seu 
prestigio politico, por suo consideraçno so­
cial e pela estima de que silo credores. 

Era, pois, uma inversno na ordam natu­
r l d.s cousas, a qual devia produzir coo­
elantemente o afastameoto d tes dos que se 
querillo constituir seus directores. 

Por ｩｾｳｯ＠ o que vimos foi cbegarem-se ai· 
guns delles ao ｧｯｶｾｲｮｯＬ＠ porque entendiam 
dever ser es e o centro do pllrtido, que se 
achava e se acha divorciado dessas tres in­
di vidualidades. 

Mas o governo em vez de repellil-as de 
uma vez, logo no principio, acordou-se tar­
de para pôl-as á. UJa"gem; e commetleu um 
grave erro nllo constituindo um centro dire­
clor, ou o fez por calculo. para dominar uo 
meio da destruiçao do partIdo conservador. 

Esta é a realidade dos factos, manifestada 
por todos os correligionarios políticos ｾｵ･＠
declaravam nno encontrar naquellas tres le· 
di vidualidades capacidade alguma para di­
rigir os destinos de um partido. 

S· quem 0110 ouvia a nu sos corre-1m, . 
llgionarios políticos declarar multas ｶ･ｺｾｳ＠

vador mas nllO sujeitar-se á dl-ser conser • . . 
recçllO de uns pretensos chefes sem pres.llglo ｾ＠

d hece a derrota qne ttverllo Quem escon . ' 
I ." dos membros que devlllo compor na e elcoo 

'd l' unta de qualificocno de votantes a mesa a • 
desta parochia ｾ＠

. a3 continuas diver-Quem nno preseucloU . 
. bre qualquer ponto na assernblea 

genclas so . d ')1 do 
legislativa provinCial, encerra a a -

mez p. pa;;.sado ? . h 
. . d' que os chefes ullO tln no Tudo Isto to Ica 

. ' no infumJiam a minima confiança 
prestIgIo, n d' d ._haviA uma inversno 
em seus subor lUa 08, 

d m natural das causas, re­com pleta na ar e 
pellida pela historio.. . . 

E m effeito se com pulsarmos a hlstorla 
co vereml>S que em todos os tempos, 

dos povos , b do o 
todos 09 lugares foi sempre o serva 

･ｾ＠ .' da cana cidade indívidual. 
PrlncI PIO ,. . r 

em que a forca dominava , e a Nos tempos • . 
" ousado o mai.; forte. o mais 

sem pre o mal., li 
. das arUJa.:I que se co 0-a pto para o manejo . . 

cava 11 freute de seus companhclro •. 

Idos e es tempos. e começando os povo 
1\ illustrarem-se no caminho da civili IIÇllo, 
nno foi mais a força q lIe elle 01 háram como 
a capaCidade 8 que devillo ubmetter-se; 08 

dotes do ･ｾｰｩｲｩｴｯＬ＠ -o prudencia, a sabedoria, 
11 consideraçno sociol, e outros desta natu­
resa-fizerD.o desapparecer 8 força. 

Em qllnlquer de tes estados-s6 o fraco 
tomasse a direcçllo doa fortes, os destituidos 
de prestigio q uizessem se collocar su periQ­
res aquelles que o pos uiam. e sa inversno 
deveria naturalmente trazer com igo uma 
luta, até que e tes fo 'em vencedores. 

Na politica de nossa provincia vendo nó 
homens i!IJprudentes e sem criterio, sem a 
tninimll iofluencia portidaria, protegidos pe­
lo governo,-convinh8, pois, que o partido 
os derrubasse porque nno podia soffrer essa 
ordem de C01i5as: e o partido os derribou, in­
spir8do nos principioó eternos e ｩｭｭｵｴ｡ｙ･ｩｾＮ＠

Agora que devemos entrar em uma nova 
phase, como já o annunciamos em um dos 
numeras antecedente', convém que a go· 
VUIlO Ilao se divorcie do partido e que no -
os correligionarios e congreguem. elimi 

nadas as tres entidades, elementos de des· 
Vulçllo. 

TRANSCRIPÇÃO. 

(;Rill\S e c ollolI, icRS e u, F I'Ruça 

A cau;a de cCcJllomia é uma benefica 
insliluicão destinaria cxc\u ｨ Ｇ ｾｭ＠ ole a re­
ceber c'guardar em depo ilo as ｴｬｾｭｩｮｵｬ｡＠
quanlils que lhe conOarcm os culllvadores 
ｯｰ･ｲ｡ｲｩｯｾＮ＠ allisla ou oulra qUilcsquer 
IlC soa' economlca e ｩｮｬｬｵｾｾｲｩｵｳ｡ｳＮ＠ O .eu 
unico fim 6 a nlilid "de publica. proporclO­
oandQ a lodas as pr.i'oa:i ｬ｡｢ｯｲｩｯｳ｡ｾ＠ U?l 

rundo re ervado para os casos ria enferml­
d,lrles ou oulras razOe, ｩＱｬＱｰｲ･ｶｩｾｬ｡ｳＮ＠ . . 

O· ruutlatlolcs de IJ caixa nao e IIml­
Iam ómente a tlIurecer a consideração de 
seu concirladãos, til cre"eudo os cus u?­
me c'nlru o que crear310 um e labelccl­
menlo rio uma uUlidade tao IransrClltlcnle, 
e que ｾ･ｲ｜Ｂｩｵ＠ de OIollelo a . todo os Olltros 
da me. ma Ualureza que cXlslem ｡｣ｾｵ｡ｉｏｬ･ｵﾷ＠
te em Flanç ; mas ainda do de a. Inslalla­
crIO de,la caixa a dolaram com 11111 rrancos 
de renda obre o eSlado (alI. 3.' dos esla­
lulos). havendo muito imiladores. genero­
o rguido lão nobre exeOlplll, pOIS. fluC a 
' u:! dotacão, ｣ｯｯｬｰｲ｣ｨ･ｯ､ｩ､ｯｾ＠ lodos os seu 
rendimeólos. su bia em 1832 a perto de 
cincoenta e dou mil rrancos. . _ 

Como o c lImulo dos fundadores fOI lao 
sÓOlenlc o nobro desejo do bP Ol ｰｵ｢ｬｬｾｯＬ＠

uizera m que a allmini traçã o da ｲ｡ｬｸｾ＠
10 6 gra luila •. cgundo pre ｣ｲ･ ｜ Ｇｾ＠ O aI I. 6. 
dos e)latu los. o qual . é concebido ne les 
le rmo - a caixa em ad 111 1I11. Irada gralUl­
/amclltc por VIl1/C CUlCO dirce/ores, elC .• 
por ｣ｏ ｉｊ ｾ･ｧｵｬｏｬｯ＠ a cal\a Dadu percebe a ti -

tu lo de cOOlmi ｾｯＮ＠ lirando- e o ga lo da 
odmínl ｉｲｯ￧ｾｯ＠ do produclo annual da. dOla­
çõe da caixa e ub Idiariamente do. .eUl 
rendl1nenlO . 

A caixa ｲｾ｣･｢･＠ o depo ito.' aos domlo­
go o eguoda -reiras, e admiUe de de um 
franco alé Ire eolo em quebrado. 

-cc ｾｯｲ＠ decrelo de 16 de Julho de 1863 
roi augrnenlado o 'alor do depo íto • » 

O depo ilos em nome di! mesma oa 
o o p em e ce r a dois mil rroneat. 

A ca i. a pJga J U [as. de de o dia d t O-
ｉｲｾ｡＠ aLó aquelle em que e relira a quao­
lia rlepo,llad . 

A lodo aquollo que deposila 03 c.lu 
qualquer quanlia se dá c grali » um Ji­
vrlllho em braoco, numerado e a igo.do 
por um direclor. e le livro 8e lauça ° 
nome do que depo ila, a da la da entrega 
do dillhwo ou du reem bolso, da qua ll li;a 
depositada. 

O depo i10 nolado DO li vro é assigoado 
pelo c,d>.a, e um « dircclor» ou adUJiuis­
Irador. 

A caixa não recebe quanlia olguma por 
meio de carlas. A pes.oas que Dão vi­
vem em POrlZ, ou por outra qualquer ra­
zão não podem ir pC' oalmeole. lem facul ­
dade de Cazer os seus deposilos por meio 
de um procurador. 

Aquello (jue depo ita pela primeira vez 
na cal>.a alguma qua ntia por sua conl4l , ou 
por conla. de ou lrem, de\ e dar por escriplo 
com a possÍl el e:\aclidüo o Dome, ou appel­
lido, idade, proO ·ào e numero da casa 
daquelle que deposi la, efim de estabelecer 
clarameole a propried ade do deposito, e 
deixar igualmenle a sua a sigoalura em 
UIII livro que lem a cai a para esse fim . 

Em lodas as opMaçOe recolhe . a caixa ° Ih ro de an nol açOe até o segulOte do­
mingo e dá em se;) lugar um bilhete que 
sen e para J ua devoluç o. Estes litroi 
são pe oaes, e uen hum accioni;;ta pôde ler 
mais do que um em seu oome. - Aquflle 
que Ira D gride e la di.posição iocurre oa 
peDa da perda do juro e de oão poder 
depo ilar quantia alguma na caiu. 

Destino que a raixa dá aos seus fundos. 

Tuda a quanlias r8febidu p ..... 
iOlOledialaUlcnle para o Ihesouro publico, 
quo devolle á ca l\a o capital e juros. quaD­
do c,la o pede, DO pre6xo prua de dez 
dias. con eguinlemellle, lod41 o aceioois­
la 11.1 caixa ó por intervenção desta cre­
dor do lhe ou ro publico, de ulRa , ... Lia 
Igua l á que depo iloll. 

- Todos os ano08, DO mez de dezembro. 
fi xam os direclores a quo la do juro q •• 
hão de "encer no ｡ｮｮｯｾ･ｧｵｩｯｬ･＠ 11 quantia 
d61l0 lladas: em t 83' veocera.m • ', •. que 
e vão acerescentando ao capllal pua re­

produzir novos juros. 
c Reembolso li .- AdmiUem-.. só ..... 

aos do mi ngos pCliçõt!l para reemboleo. 
Esla s devem ser CeU.. pelo prGtl,rIe&IUIf 
em pe 041, ou por eac:riplo a ....... 
ell e. A caiu r41tém provi.fia. p' •• 

HO que se de e a prllllo 11 r -
Cd o e enlrt'ga um recibo," ,ui 
dica o pra lo do reembol ,.,_ Elo 
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d. reellbltl so é 
tI 110'3' lia ma-e. apresenlao­

s Ibe 6xa, 
I sua peliçfio, se a 

UUIIIIIIIKU seguiole. No ca o 
ilivo, 6el o li\'ro no ar­

*"'11I1I11o.um aacionisla. devem os 
ｉｬ｟ｾｎ＠ herdeiros apresenlar o seu 

e berdam a acção do pro-

Pariz, ha oilo 

(:Iiu de ICIlDWIlia dQ Pa riz roi 
rundada em 1818, e acha-se eslabelecida 
.. lItPlO .cHioió cio b.ooo de França, 
No l.- 4e jliaeiro • Ilia hnia dezese te 

. .., •• _ .... etlabelecidas em onze 
cid.dlt. Deulro em ciuco llIeUl subiam 
111. ..iUl a .. iocoldla e Ires e em 30 do 
DO ....... 118 18SS I reuto e quarellta 00-
"lo .b .lIaelias depositada DO Ihesouro , 
ptII • ..ai I' de economias, dutanle o rele­
rido.mea de no,"'ro. IiOltem a ｾｪＵＰＸ［ＨＩＨＩＰ＠
fr , • 811ber: 
Du li te6llaWW de N'Ii. . • •. t:398,f 00 
,* .. .., , sob •. _ ............ 1:110,000 

ｾＺＵｦＱＸＬｏｏｏ＠

O capilal dai • caixas de ecoDomias » no 
I"Marll, no dia 30 de novembro de 1835, 
eta di lD:tl5.000 rtaDcos. 

I .. 183f chegava a 5i7 o numero das 
• caiU. ecoDomicas • em Inglaterra, na 
Irladdl e ao p.lz de Galles, sem contar as 
Ｎｳｳｯ｣ｩｾ￧￵･ｳ＠ U,res, e as associações (uu 
mODlepios) dos opera rios. que ruereccm 
Igualmente ser prolegida'S. 

Accrescenlaremos mais que nns treze 
primeiras clixas economicas. que se esta­
beleceram em França. se depositaram no 
Dono de 183t Ires milbões, duzeutos Il \'iote 
e dois mil, treseolos e quarenta e no"e 
Iraoeos e nas seiscentas que hoje existem 
D3 Inglaterra . calculam-se aooualmente, 
IrezenloS milhões de francos subtrahidos 
por esle meio aos vlcios e á díssipação. e 
que represenlam o oapital do trabalho tio 
pohre. Com etreito b'um e outro reíllo. 
vÔm·se os criados, jornaleiros. aldeões etc. 
correrem tollo. os domiogos áquellas caixas 
para nellas llepositarem a sua pequeoa 
ecooomia semanal; os pais de rarnilia. e as 
pe soas benelicas enconlram tambem um 
meio pouco gravo o de tl tabelecerem para 
seus filhos ou criados lieis, umJ renlla 
progressÍl'a. e a moral e riqueza publica. 
dooumentos que lhe podem ser de alguma 
ulllidade. Assim, graças a eslas ,a blas 
medidas, cada Interessado se acha 00 ｣ｾｳｯ＠
de observar os progressos do estabeleci­
mento. e de ajuizar por si mesmo da mar. 
cha da adminlstracão. 

o easo da . di soluçQo da caixa, seja 
qual lor o motiVO, pagar-se-hão lodas as 
ｾ｢ｲｩｧｯ￧ｾ･＠ • e o e>.ces o do capital que ficar 
livre, nao poderá ser ｡ｰｰｬｩ｣｡ｾｯ＠ i não em 
aetos de beneficeucia. 

Tal é a orgaoi ｡ｾ￣ｯ＠ do • caixa do ocono­
miDS ». A critica mais overo 0110 poderá 
apontor o menor liCIO 00 sua coo 'tituicão 
em toda a ua partes levo o scllu 'da; 
ｭｾｯ＠ h .bei o benoficlS a que delo a ' ua 
eXI lencld e. o Aermeo de uma pro periuade 
､ｬｬｾｬ＠ da e IllrJllilel. E' asslw quo a gra­
ｉｉ､ｾｯ＠ publica. 63' beuçào da clas e Op6-
ｾＺＧｬｬ｡＠ s:Jo a, nobre recumpell a re ervada ba 
Ja ｾｕｉｉｏｓ＠ anuo ao ' gcuoru OS lundadores 
do tao uIII o lauoleCl1ncnto, \) lI,do o honrolll 
do bOIll o amanle do cu polt devo empre­
gar todo o &eu& e ro rços pa ra e tender o' 
boneficlo quo prvporcioon uma inslltul ­
ção tàu phllnntropica tratnnllo de a popula­
ri ur cada ez 0131., pOf a G ealxa de oco­
nOlOlal • 6 realmeote "caiu do povo». 

hlfluellcia. da cai.ra de CCOllomla. obre o 
rOlttlmes c a rur/lma /ll.Iúlica. 

O uOU! Ilno produl a «ral\a tlu CCODO-

Oplnlào v"UlarJnen8e 

mias» ob a ｣ｯｮｳｩ､･ｲｾ｣￣ｯ＠ tanto tia moral 
como da fortunu Ilublicá. é illllDenso .. ｃｯｾ＠
eO'dílo, recebendo a (1110 caixa, ｾｳ＠ mais ｾｉﾭ
minulas quanliiJs proveuienles das economias 
da classo induslriosa. ,Icostumar- se-ha o 
povo a uwa sábia previsilo para o ruturo, e 
esta Insliluicão anima-o li Irabdlhar, e des­
via-o ｣ｬｊｯｳ･ｾｵｩｵｴ･ｭ･ｮｴ･＠ da ociosidade, mãi 
de todos os ｾｩ｣ｩｯｳＮ＠ lende a diUlluuir a men­
dicidadtl que ｾ＠ a chaga vergouhosa da clvi­
lisacão o ncoule de loda a ｳｯ｣ｩ ･ｴｬ｡､ｾＬ＠ e o 
maiôr inim(go do genero bumaDo , A caixa 
de economias propaga entre tod as as classes 
da sociedade, o amor da ordllm e da \!cono­
mia, contribuindo assim efficazmeDle para a 
cODservacão dos bons costumes qUtl são o 
mais solido balua rte das leis. 

Melhoraotlo a sorte dus particulares, au­
gmunta oecessul ialIleuttl a ri4ueza publica, 
por isso quo a rortuna do eslatlo com põe-se 
da somma das fúrtunas particulares; além 
disso atLrahiudo a si e reunindo. pdra (.1-

zel-as reoder quaotias mui ｰ･ｱｵ･ｮ｡ｾＬ＠ que 
sem ella ficarião imprudncthas na algibeira 
do agricutlor, do operaria. e dos simples 
criados, compõem um fllndo consideravel, 
que. restituillo á circulação, augmenta o 
mOI' imeuto industrial; a • ｣｡ｩｾ｡＠ de eC(loo­
mias» favortl ce por este meio o uso repru­
duclivo dos capilae$. e tende a mullilllical·os 
até o iufioito, por etreito do portentoso po­
der do juro composto. que se tem applicado 
com luoto exito 00 nosso seculo á amortisa­
ção das dividas publica5.- Por cooseguinte 
a « caixa economica» vem a toruar-se uma 
potencia crendora. e UlD elemeuto cODstaDte 
de prosperidade para o Estatlo. 

fiSSUMO. 

Não ba pequena economia que. repetida 
tudos os dias, oão produza certa quantia no 
fim tio anuo. e si contiuuar razendo a mes­
ma economia muitos aonos seguidos, com 
muito maior razão chegará o (lI oduclo a ser 
ainda mais consideravel. A3sim o operario 
que gastar , por exemplo, um vinlem que 
poderia lorrar, com o pretexto de que não 
será mais rico. e nem mais pobre com alguns 
vinlens de ｬｄｾｩｳ＠ ou de menos na sua algibei­
ra, raz um ra ciocinio mui errado. pois asse­
melha · se com aqliolla pobre gau le que pre­
teode que uma pessoa não é mais velha no 
dia seguinte do qlle oa vespera. como so a 
marcha do lempo. por sor iúsensivel. dei­
xasse de ser eITeclil'a. 

(Da Nação.) 

GA.Z ETILHA.. 

No dia ｾＶ＠ cio me7. proxhuo 
pa sado, installou-se a caixa ecollomica e 
monte de soccorro. 

Fez-se a eleição dos ompregados destes 
ostabelecimcotos oasse mesmo dia. Gorente 
e guarda-IÍ\'I'os - Antonio ｾ ｉ｡ｮ ｣ ｩｯ＠ da Cos­
tu ; thesoureiro - Jono!la Sill •• Ramo.· 
perito - Joaquim Jo é ａｬｬｯｾ＠ llezerr.1· ･ｳｾ＠
cri(ltura rio - Ueor!q oe Si! VClra da V ｾｩｧ｡ ［＠
e ｉｬｯｲｴ･ｬｲｾ＠ - Jeronlmo tle uuza Froil.ls. 

O prCSldcllte tle.la humanilarla institui­
ção ó O sr. coruuel Josó Fel1clouu Alves de 
ｾｲｩｴｯ＠ ? direclures os Srs. tonenle-coronel 
l' ｾ｡ｮ ｣ ｬ＠ co da IIva Hamo , majores Do­
m\ogos José da CosIa obrinho, Affuuso de 
AI:lUqoerql1o o Mello o o com mOI clallte 
Fernando Uackradl Junior. 

li wu:a ecoIlO,n/ta rocebo a oconomlll 
du c,lIta um dos dUllO ilaDles. as qUilOS I fio 
au.glllcntondo - u cum os juros Jlllluao de 
G I,. garJlllfdu pelo governo, capitalisd­
dOM <lu fi 111 6 mozos. 

O monte de loccorro te1l1 por Om ompros­
tar .obro ponhor. por mOllieo promio. p .. 
quena quanllJs , püra Soccorrel' om ua ' 
urgOllle n ce 'Itl.lfles. l s ria' o 
ｲ｡ｶｯｲ｣｣ｬｴｬｾｳ＠ da rUrluoa ' . menos 

Nenhum emprestimo será meoor de 58 
réis, (l o penhor Dão p6tle garantir . IDdis 
do que tres quarlus de seu valor arbitrado 
pelo pedlo. 

A caixa economica e monte de soccorro 
é um bauco de deposito que recebe peque­
nas quantias, que estão garautidas pelo 
goveroo com 6 .• /, aonuaes; o empre?ta 
quantias garaotldas COIU penhor superIOr 
11m quarto do "alor empreslado. 

Esta humaoilaria instit uição ti um ampa­
ro para as classes pobres. 

B"t"lhão to: fie lllf"uterla. 
_ Na maohã do dia 28 do mez pf oximo 
Ondo chegou a esta cidade o bJtalhão 10. ' 
de iufJnteria. viudo Jo Paraguay, a bordo 
do transporle tle guerra lnliaúma. 

Ao eut rar no porto a muzica, cowo é de 
costume. principiou a tocar, 

A uma horá da tarde comecou o desem­
harque da tropa, e ás 3 horas e meia se 
achaváo em terra JS 2S0 Ilraças que \'ie­
rão, tendo ficado 100 em Assompção_ 

A's 4 horils da tarde o bata lhão subio a 
praça, passando em frente a Palacio e des­
filou em direcção á rua do Quarlel. 

No semblaute de todos esses bravos se 
achava impresso o signal de indisivel ale­
gria. voltantlo elles boje ao sol,) da palria 
depois de 10 ilnnos de ausencla. 

Longas e porfiadas lulas suslentou o ba­
lalhão 10.', oa guerra coutra o go\'erno do 
Paraguay; muitos louros, muilos trophéoi 
co lheu nos campos da batalba, Dessa luta 
titaoica em que bem alio ergueu o pavilhão 
naciooal, 

CoraçOes brasileiros, abrasáram-se 00 
amor prolundo da patria, e eH-ol de fosto 
sereoo aITrontado impavi,los os maiores pe­
rigos. e assignalando sua passagelD com 
rasgos de valor ioexcedivel. 

Hoje que volliio ao regaço da patria. nóS 
saudJlIlos como brasileiros á otlirialidade 
briosa do J O.' batalhão, e aos I'alentes de­
ｲ ･ｮｳｯ ｲ･ｾ＠ da patria. 

Coube-nos a subida hoora de recebei-os 
eutre nós, IDas seu timos que a recepção não 
li vesse o eothusia mo de corações ｢ｲｾｳｩｬ･ｩ＠ ros. 

O commnndante do decimo é o distiuclo 
tcuente-corouel Manoel José Guedes, 001 

dos bra V03 da guerra que Das occasiOes de 
combate não o inlimida vão os periuos. 

O. majur fiscal é o sr. ｊ ｵ｡ｱｵｩｾ＠ l\Ieodos 
Ourlques Jacques - que taoto se distiuguio 
na guerra . 

Bemvindos selão touos ao solo cathari-
060 e. 

O'5r. cornmandaote do depo ilo, tenente. 
coronol Euéas Galvão - e o sr. major lis­
cal lIo IIl csm,o- ??sislirão ao de embarque. 
e tutlo prOVidenCiarão no que lhes compeliJ. 
para quo nada f,dta so, 6 8compllnllllrão o 
batalhão :Jlé o Quartel. 

IloSllede IIlustr88 . - No Illhaú. 
ma veio de passagem com sua exmo. ospo­
sa, o seguio no dia 31 para a cÓrlo. o xm. 
sr . general José Auto da ilva Guimurfios 
- Ｎ ｕｩＱｾ ｩ｜ｯ＠ de JaglJarão - que se mostrou 
ullsfell.o com o ーｲｦｬｾｲ｣＠ 50 desta ｣｡ｰｩｴｾＱＮ＠
ｏ･ｳｾｊ｡ｭｯｳ＠ ｲ･ｬｩｾ＠ vIagem a ' . E:I. , 
- No mo,mo trauspOllu "aio de passa­

gem COIII deslino á cOrlo, o sr. tcn ate-co­
ronol ｊｵｾ￩＠ Thomoz Gonçah o ,um dos va-
10l1to.s lia - Retirada da La!Juna -, c quo 
.egulO na c ｰ･､ｩｾ￠ｯ＠ para Mullo-Grosso 
pelo prOl incia du '. Paulo. ' 

Felicfinlllos a '. . o sua o:tnHl. ramiliu 
pelo ou feliz rl'j;ros o. 

- o ｾｬｴＡ＠ mo II'ull purlo "oio o r. mnjor 
M.'lnocl l< ranCfSCO 'oJres, quo utre lIó 
VII'OO algum tempo, como offil'iaf do f 2 ba­
I.dhi\o de IlIrJnlarid. 6 hojo aguo para 3 

ｾ￴ｲｴｾＬ＠ tlOPOl ' tio tor pre ta do asigo,ilado 
serviço' oa cal\lpGn ha do Puragnily. 

ｾＢｲｯｲ｣＠ . - Ancorúraw neslo porto, 
no dia _7 tlu (Ios 'ado. vlUdos do ui. o .Ir _ 
IIUS II U Irall.poltu ti· I;Utl rra I,Ii,QumlJ. 'e-Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



gUIndo aqucll no mesmo (li:! por:! o n lu de 
:In Iro , Ｇｾ＠ 1'110 L1 iJ 31 . 
:- Proc dOll le do 'u i CIJII ou all lo.houlcm 

o (alderon, e seguia pa ra Jl lo 11 0 mo 'mo 
dia. 

1... z d e lt1 6",IR - " o dIa 31 do m z 
p. pa, ado ho u.\ o a c r mOlllJ roligiu ,I ti" 
｣ ｯ ｲ ｯ｡ｾ＠ a da \ Irgc m il ulls imo, londo du­
ｲｾ ｬｉｬ ｵ＠ lod o o mez havIdo re, loJain hu 
C3111i1 Ü i por duvola ｾｯｮ ｨ ｯｬＧｮｳＮ＠ qu o con; 
' u ' voz ma vio a mu ilo ｵ ｢ ｲｩｬ ｨ ｾｵ ｬ ｯ ｶ ｡ｯ＠
e, 'o aClos. 
ｾ ｵ＠ 11 13 31 , qne roi o da ｣ｯｲ＿ｮｾＵＰＬ＠ a igreja 

esleve 11101 alm 010 chOla. E, a c 'rclllonia 
roi e Cil Iad a por dua galanto mell ina", 
que em 'e,;uI<l .1 e ｰ ｮｲ Ｇ ｩ ｲｾ ｯ＠ UÕIO sobro a 
VIrgem. 

Rráo lUuslcRI . - o dia 30 le \ o 
IlIgal, 11 0 Cl ub El.lerpe Qualro do Março o 
SOl áu mu ical tio Il'i llle. lro, e hi bll1do lindas 
ｉ ｊ ｾ ￇ Ｌ＠ dlver a enhoras e nlgno ca valhei­
ro . 

I 'o alllo primou a e>'Ill Cl , ra. d. MoII' iu 
da IIveira UDUlz , 8 as (lt:mois madcmollellC$ 
e eub oras, quer 0 0 canlo, quer no pi ano 
o hiblrào- com appluu 'o goraa. 

axopholle e a fi ula OI ruucárão uos 
melo i os, e thorao em reconlpon J 11m 
chuvtllro lIe palmas . 

reuoião e I vo muito allimal13 e coo­
corrids, Ulureceudo elogio' a actual dne ­
cloria. 

O r. Iloutz, como pre, mo Irou·se 
incansa 'el . 

Pu aram- e ｡ｾ＠ im algumas horas lia mai­
or legria e ramililll'idade. 

Foi 8u81tens o por 30 dias, do ex­
orcicio de sua runcÇoes, o c1Jerll de ses9flo 
da ccrelaria da presHlencia . Fraocisco 110 
Paula Seára, pell> secreta riu do GOleruo da 
provincia João José de Rosas Ribeiro de 
Almeida, 

fio ' lIbtl l1loS qUles os mOlh'os que levá­
raw o r. Ro ' as iI a sim Ilralic:sr. 

Proees o de l'C pOlUi bllhla­
.1e, - Foi julg du improcedeute pelo dr . 
juiz de direito iulerino de ' Ia comarca , o 
proces o de respoosabllidado. ｭ｡ｯ､｡ｴＮｬｾ Ｎ＠ in­
slaurar cont ra o 00 10 amIgo. patrlclo e 
currel iglona rio polilieo o sr. Luiz Cu rios de 
Saldanha e Souza . 

t 'elicitJwos ao no.so amigo por seu lrium-
pilo. 

NotlclR ｴ･ｬ･ｾｲｒｰ＠ .. tca do 810-
Graude do Snl. - COCIIIllLluieao de 
lagual:io o ' eguinle: . 

" Revolucao 00 Estado Orleotal. A guar­
oicl1O e ｡ｵｴｯＧｲｩ､｡､ｾ＠ de Artigas ｦｩｵ｢ｬ･ｶｾｲｾｯ Ｍｳ ･＠
contra o governo. Fkl cortado. Adm,u.'s.tra­
dor da meza de renda pre 'o. A pparIclo e 
MUDboll contra o governo. Os revoltosos es­
perllo Braz Coro Del para reuDir-se a elle ... 

Por ｴ･ｬ ･ ｾｲｒｏｬｈＧｒ＠ de (lor lo-A ltl­
gre , recebido ás .ele e meia horas Ｈｉｾ＠ lunle 
do dia \ ' 110 corrente, ube-.e que o Inbuu,d 
da rlllarão do dislrirlo jnlgou Ｑ ｾ ｬｬｰｲｯ｣ ｣ ､ ｾ ｮｾｯ＠
a Ｈ ｉｕ･ｬ＾Ｇｾ＠ d/Ida contra o 4' sub IIIU IO <lo JUIZ 
de direilo de la comarca. capllão Jo ｾ＠ 19na­
cio de Olheira Tavdres, por AolOlIlO Ro­
drig:les de OlheIra. 

l'flolllllnc llt o no Y ath·Rnga .­
Do S Pau lo recebemos nolici a do haver SIdO 
｣ｯｬｬｯｾ｡ｬｬ｡＠ no campo do ｙｰｩｲ｡ｾｧＮｬ Ｌ＠ a pedr ,1 
cOIllOlemorath'a dJ iodepcndellclU do ll rasll, 
quo dali rdra tirada o 0111110 "a sildo, por or­
dem da com missão ellcal'l egallol do lo\'aular 
o monumenlo. . 

A ce remonia elfect uoll - e no dIa t O do 
mez p. pa .. ado, na prc onça de ｧｲ｡ｮｾｬ･＠
concurso da pÓvo . Os seUS pOI monores sao 
as.illl narrolclos pelu Correio PaulIStano, no 
seu nume ro de t t : 

« A solcmnidado aonu or.iada para bon lcm 
da recollocação da ｰ･､ｲｾ＠ quo 00 ｙｐｉｾ｡ｾｧｾ＠
marca o lo"ar em quo rOI p.rocl amada a 10 o 

Opluliio ( ' I\tJlI\rlu 11 t' 

ｾ＠ Pouco depoi da 10 ｨｾｲ｡＠ da man1l3 ｲｾｩ＠ a 
IIcJra retirada d. palaclO da pro Id nCla, on­
de cha a, pa ra um carl cunVOlo1 '1110-
OI nle \lr parado, o qd I acom ll uhudu dI! um 
pl'lu.O!o dij ca\ullarill, dirHu, o para u lug r 
II adlclunal om IluO o prim Iro imporador do­
darou omancipadu ogralldo Imperlo mOIl­
cano. 

" Grando concur o do povo om carro, 
｣ｾｶ｡ｬｬｵ＠ o a pu oguiu pala o mo IIIU pUlllu, 
3111u do presenciar a flalriolit·" ololllllillado. 

fi Chogados lodo ao alio du \ plrallga, UII­
do o, lavam po lada uma guarda do uonra e 
du a 4Jnda do mu Ica, a du cur(lu do perma­
nenle e a do 3rllfice ,amba localldu 01101'­
na.livamelllo o hymllo da IlIdc(londenda, fui a 
caixa do forru cm quo a (ledra u acua ncer­
rad.1 dupo la ubre uma me a, quo lav3 
Junlu ao logar om quo 10m de UI er 'uido 
(Iara o luluro o grando Ulunuoloolu coullue­
moralivo da nus a indollendencia politica, 

«00 Ulurnenlo o r. Jo30 'oare , chofo 
do ccçOo d,1 ecrcloria do guvorno, lou oru 
al ta voz a ac la da rocullocaçau da pedra o em 
og uida co mvidou os circum lan los a oscrove­

rem cu numo junlo á IDO ma acla. 
' Assignaram-u'a em pri moiro lugar a ca­

OI ra municipal, om eg un do o funccio nari­
os publicos o dopoi gra ndo parle da pessoas 
qu e se achavam pre en le • 

«Esla ac ta rui o cripla 001 du plicata, sendo 
ul1Ja lanç,lda den lru da caixa da pedra o a ou­
Ira [lara ficar guardada no arcbivo da ca mura 
mnnicjpal. 

« Foram m3is collocados donlro da mosma 
caixa tre oxompla res dos jornae da capilal, 
que noliciara m a solemoidado, como lambem 
algumJs moodas de ouro, prata e Di"-ol da 
aClualidado . 

« Finja esla cerimooia, loi a caixa lançada 
no loito cOO1polento o pur os la neca iQo o r. 
Dr. José Candido de Azevodo Marques, dole­
gado do policia, don os eguintes vÍla : 

Ao ｭ ｾ ＰＱｯｲ ｡ｶ｣ ｬ＠ dia 7 de elembru de 1822 ; 
A' indelleod encia polllica do Brasil; 
A' naçãu brasileira; 
A' . M. o Imperador; 
A' ramilia imperial; 
" Au ElO!, presidento da ｰｲｾｖｬｮ ｣ ｬ｡ Ｌ＠ sendo 

todos enlhusiaslicamenle corre poudid os. 
f( Ema egulda fizeram eloqu enles discursos 

os Sr . Drs . Victorlno Caelauo do Brílo, pro ­
curador fiscal do IlJesouro provincial, o seu 
represenlanle, ｊ ｯ ｾ ｯ＠ Soares, e o 1cademlco Vi­
Ihena Valdão. 

f( Terminada esta ullima parlo da paldolica 
solemnidude as duas bandas de mu ica loca­
ram aiuda uma vez u hymno d! Indtpenden­
cia, o subiu ao ar grande quaolidado do fo­
guetes . 

« De le modo ficou de oovo collocada em 
sou logar a pedra obre a qual mai larde h.a 
de ser er"uido o monumonlo co mmomoralJ­
vo , o queOjá lá d?vi.d eslar, COIDO proça do ro­
cordaçao o patnollsmo. II 

INEDITORIAES. 

ApontaIllontos­

(Continuarão do n. 31 ) 

1",IlNÇOES E:I1 TE:I1PO Dlll'AZ Il DE OUERRA. 

18.' O qu.e apresentar substituto tdoneo 
logo ､ｾｰｯｩｳ＠ do :ill rteio, ou em quan to uBo 
pa' ar um auno de pruça,-com a conlhçao 
que ha de respousalJlh ｡ ｲ Ｍ ｳｾ＠ ｰｾ ｬＢ＠ ao ･ ｲ ￧ ｾ ｯ＠
do ma:!wo subs til uto 00 prHDelrO IIDno de 
praca. . ' 

Ó substituto deve reUOlr os seguintes ｲｾＭ

qlli.ito:i: L' ｲ ｯ ｢ｵＬｴ･ｾ＠ phy ica e ｯ ｾ｣･ｳ＠ !Iria 
para o serv iço militar ; 2.' ter 17 anoo com­
pl eto. , e Dunca 111 _1. de 30; poróm póde ｾ･ｲ＠
até 35 atlnos se já tiver s.ervltlo DO exerCito 
ou na armada; <l.' lIutOrl S8Ção de seu pae 
ou de seu tutor se tiv er menos de Ｒｾ＠ aoo_o! 
de idade; 4.' apresentar folha corrIda; ;). 
ter a precislI lDoralid de, o que se prova 
com atte3tudOs dD parocbo. 

OBSIlRVA ÇOES.- e faltar u.ma de. tas COD-
dicoe ' o substilUto DãO Ó aceito. . 

b estrangeiro uno póde sor ｳ ｵ｢ Ｎｳ ｴｬｴｵｴｾＬ＠
salvo se j:i tiver sido praç ｶ ｯ ｬ ｵｮｴｵ ｾ ｬ｡Ｌ＠ e ti­
ver ｣ｯｲｵｰｬｾｕｬ､ ｯ＠ seu tumpo de ｳｾ ｲｶｬ ｲＺ ｯ＠ com 

.1 • d"o 100pCrio rtlallsou-so com ludas pelluencla , 
_ _ ｾ＠ __ ｾ ＮＮｩｉｬｩＧ ｾ＠ [o J id adc. exigid ｡ｬ ｾｳ＠ ｾｾ ｾ ｣ ＺＺ Ｇ ｳ ｾ Ｐ ＺＮｊＺＮ［＠ ___ 1IIii1íillM •• 

('onv 10 not r qll o Ir!lngeiro a. quo 
81 tr ti 'IUI ú u qUI! lind u!lo e t u tur 
listI,lo rlJ'uloc um II;uro. 

lU.' O 11' 11 ｾＬｲ＠ compltlalJo a id l,le de 30 
11000. U '" u iodi'IJuo fvr rdfrae l rio 
:"to é, o Ilue f It 110 rVlço, e o cu I), 
ｾｬｕｕｵｲ＠ t I1h I llif\i dI! 30 nuo d, id.dtl, 
cOlUtudu I() r eu li d"l'u13 de Lr com-
pllltllllo o sei anno d tlrviçQ. 

Ou me mo modo I fur OlUlttlJO 008 li­
tlllOUl1tu a'lturlUrtl., om reeLHO çoo do pro­
prio IIH11 v!Lluo, 

ou I UH'. 0.- ' mprequeo iodivlduo fi­
car IU\ 111iu1IUO, qll"r tonu 20 aUDO , qt:er 
dtlnh :.!;), :18, :.10 vU mlli , fica eleu o do 
l..:r 'f il'o. 

ｉｉｉｾ｡ｬｩ､｡､ｯ｟ｩ＠ -nific ter o indi,iduo Iof­
Crido algum lUal ｴｴＢｾ＠ o Impo Ibi Itl! do er­
vigo, como falt" dt! ID ur ço, ou ｉｾｩｪ＠ do , 

filha de um ｰｾＬ＠ 1I:n enfermid de incur -
ｶｾＱ＠ e Utl o impud IUllite do aervi O. 

E dI! um p.1 0'1 1110 mOe tem dni filho , 
um iuwmll todUd 06 dos Ut. lO, 11. 12, 13, 
146 15, ti acoDtt:ce que veoha a morrer o 
que ficar em SUtI companuia , o outro que 
te:n fiido ulist8do ficara inseuto, iD.alidado' 

Pardct! que a II!I o o t r tou de t hypo­
these, m8d dUppom d Ca t r em I18 U pir ita 
\.e nBo ba Des ttl noso modo de exprimir 
alguma cODtradiçllo), p;> rquaDto a le i trat 
de ullo deixllr ao d." mparo o indiv iduol 
q UI! e acbno D co ndiçoes dos ns. lO, 11, 
12, 1:.1, 11 e 15, o que dar-se-bia oa bypote­
se figu rada. 

20 .' O qu.e fizer effo: tivameDIe parto da 
tripolaçllo de o vio nacio nal. 

E' preci o poi que o individuo faça real­
meDte parte da tr ipo laçao, porque e fôr 
so mente para esquivar-se do servico, 0110 
･ｾ ｴ￢＠ i.seD to . • 

Iuda mais, o Davio deve ser oaciooal. 
Esta iôeoç!lo é,ó para o servIço do exer­

cito; mas 0110 isen ta de> serviço da armada. 
Isenções em tempo de pa::.- A iDseDçllo em 

temro de paz, qUdr dizer que o individno é 
obrigado o se rv iço uma vez que haja guer­
ra; ao ｰ｡ｾ ｳｯ＠ que . 61lção em tempo de pa:: 
e guerra-livra o iudividuo do serviço em 
toda e qualquer circumstaDcia. 

1.' O que Já tiver trmão em eflect i \'0 ser­
vico ou armllda , 

O BSE RVJ.ÇIO. -E cODvém Dotar que e um 
irrullO estiver Da armada - fica o outro i.en­
to, Dllo .ó do serviço da armada como tam­
b8m do du el:ercito; a iDl como ae o irmllo 
fôr do exercito o outro fica iiieDto do erv ico 
da armada e do exerci to. • 

Nilo se deve pensar que fica iseDto sómeD­
te do I18rviço qU8 o irmllo eslâ pre tando. 

2,' Aquelle cujo Irml10 ｢ｾ｡＠ fal1ecido em 
combate. 

3.' Aquelle cujo irmllo baja faUecido em 
cousequeDcia de le.lio ou desastre proveDi­
ente do $Ilrvico. 

4.' ａｱｵ･ｬｬｾ＠ cujo irmllo 18 teoha iootili­
sado em ｣ｯｯｳｾｱｵ･ｯ｣ ｬ ｡＠ de le.lo ou d-.tre 
proveniente do serviço, como se ficou alei­
jado, sem um braço, ｵ ｾ ｡＠ perDa, etc. 

on ·ERVAÇÃo.-Estas 18eDçoei dOi DUmf\rOS 
1. 2, J e 4 aprovei ta um tllll cada doi. ir­
mBos, isto é, se fore m, lIerbigralia, 7 itlll&os 
e um esteja Das cond içoes apoDtad .... - fiClo 
dos outro. sei., tres isentos. 

E se tive"em fic ado 7, lendo oito o DU­
mero de todos os irmllOi - tambem 6oa.1o 
iseolos .ómeote 3 e ullo 4. 

Ma quaes u o os que deyem ficar iMoto., 
SBO o mais velbos, sal vo se o mai. velho 
reuuoci r em f vor de antro mai. ID o. 

O fllCIO de já ler u:n ümlo colllpleaal.1" 
sdis aonos de praça d edtar no periado dOI 
aOlJOS sub 'eq ueotes, Dilo da direito do WeQ­
tar a outro irmno. 

5.' ÁS praças do corpoi policiaas da carta 
e provinclas, que estiverem ･ｮｾ｡ｪＮＮｴ＠ .. por 
eis aDDOS pelo menGa, 00 que 'Iura. __ 

vido oe se. corpos por leis aDOOr, m .... &cio 
aiDda obrigados de fie aprell8Dtarem para o 
er\"iço em eircumstaDcias de guerra io&etu 

ou e:!tIe rDa deutro ､ ｯ ｾ＠ \r8II aauGa III.,_D-
teso 

ou BRV. C- O.- E ficarão livrei d ...... -
S'llCIIO e ｰｾｓＧ｡ ｲ ･ ｬｄ＠ a coutribuiçao pec • 
m 'rcad 0 00 lei , BDtes de dar-1i4f o CU8 d. 
ｾｵ･ｲｲ｡＠ , 

O art. 1.' 
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O.lhlliio C"tlUlI'lnCIISe 

a obripçIo e"a"'lecida 1Iee&e §. Este § 
JllrIICmI'r. "o. ｾｬ｣ｬｏｉＬ＠ que se nllo eva-
IHne ao ... prt.-...w."" de,er, ｳ･ｲｾｬｲｮｯ＠

Duarte' mas logo adiante vll·se uma banca 
ｬ･ｶ｡ｮｴｾ､｡＠ em grande altura 'lue ｩｾｰ･､ｾ＠ a 
jlas agem no riacho dos Delros; mais abaiXO 
l' .se outra banca alélD da - Ca a do Ca­
pute -; a urzea do finado Mllnoel Eufrasio 
está intransitllvelj em frente á casa de Fran_ 
cisco de Mattos, é preciso íovadir·se as pro­
priedades particulares, porque o rio tomou 
a estradaj a varzea do Jono Pereira se acha 
de igual modo, dando o mesmo Pereira tran­

sito ao publico por sua porta. 

'ós não \'emos complicação. salvo. se o 
sr. conego quer referir-se ao negoCIo da 
licença. 

r'" ...... 141d0l OI quaes serDu IIcen-po.... . ｾｯ＠ de se apresentarem !... .. C'ircuftltanc\as de guerra 

O Drlfino anda mais conlenle com o ne­
gocio da glosa. 

erá cerlo? 't'-:---=: .....-na dentro dos tres annos 

,.;. ti,,., d8sta obrigaçllo os 
J 11118 Idqoirirem slgulDa das 

• § I.' do art. 1.', e os que. autes 
• caIO de guerra, pagarem 8 con­

ｴｲｬ｢｡ｩｾＮ＠ p8Cllniaria, que !ôr marcada em 
ltI, \em eolDO OI 1'iu 90. e 08 casados, que 
...... llho lt!1i1irrlO8 a seo cargo." . 

s. .... ultime plrwestl comprehendld.a 
_ remW40 que lu o art. 1.' § 2.' da lei, 
.. ha dari4a qll8 a resposta a pergunta 
feia 18ft dlrmatiTl. 

A madeirll para a ponte nesse lugar está 
parte enterrada nn paotano, e outra di 'per.sa 
no pasto de JolIo Pereira. pela margem do riO. 

Fallamos sómeote nas varzeas, e quanto 
aos morros. caldeirõet, ｰｲｾ｣ｩｰｩ｣ｩｯｳ＠ nllo podem 

.. o que 6 nleto 6 que I lei falia dos 
ＬｾＬ＠ 8 I praçaa dos corpos de policia 
a que "m eenido •• is annos nllo sIlO ｬｾＭ

'eMi.""" o 8lItreallw seodo isto certo. com tudo 
,A ... C)oe ha militas isencoes do § l.' do 
ar\. l'que os ｩｑｬｐｯｳｳｩｾｩＱｩｴ｡＠ doc.umprilDento 
d ohrigaçao; e ad ｴｲｮｰｯｳｳｩ｢ｬｬｾ｡＠ nemo te­
MIur. 

6.' O que {lnr tffectivamente parte da tri­
palafdo de navio naoional, elDquanto Ilelle 
ee consenar. 

E a iaençlo 6 sómente para o ｳ･ｲｶｩｾｯ＠ do 
exercito. Veja-ie a i.eoçllo 20.' 

E trada. do Lages. 

Sr. Redactor. 

Nao tendo o habito de e.crever para a im­
prensa, entraria timorato a contestar o Con­
sert.ador, que em alguns artigos tece elogios 
immerecido ao adwinistrador !lue ha pouco 
deixou o poder. se porveotura nllo fosse esse 
jornal ioteiramente inencto, dec!lntendo 
fllitos que apenas exi$tem na imoginação do 
escriptor de taes artigos. 

O periodico de v ... já evidenciou o que 
foi aquella administraçao, e destruia todas 
lHJuellas 88serçOes qua hoje apparece'\llj mas 
mij hn de permittir que, sendo eu um tran­
lieunte constante na estrada de Lage , diga 
o que se fez ne' a estrada. 

O anno proxiwo passado ou vi fallar em 
tanIa conto! de ｲｾｬｳＬ＠ destin.ldos pela assembléa 
legillati va pro. eial para os reparos das es­
trada de maior transito na provincia, adm 
como em duueis contos de réis, que o gover­
no geral mandou para serem empregado! na 
estrada da . JOlé á anta babeI. Porém 
e li melm quantia de deze eis conto de 
ｲｾｩＮ＠ a qual devia ser empregada só na ｲ ｾｦ･ﾭ

rida Hada, pois para isso tinha sido desti­
Dad , nllO foi visto seu resultado . 

O que aconteceu foi vir um engenheiro 
plHa contratar a estrada. e apenas contratou 
com o .r. Luiz AntoniO de Mello dU7.entas e 
tanla braças de OIlminho 00 Aririú, por 
quatrocentol mil réu. Ficou depois promet­
tido ao r. Anlonio J sé da Cosia o controlo 
ele lol! a utrad, endo por muit.o mpo 
' Ilndld co a vil promt a, al6 que '810 

11m ngellhelTo e prlllcipiou 8 faz r a e Ira­
da por admioi.traçao, clamllndo ao 8r. J 08-

quim Lobo para eu ajudante; houv.lol\'o, 
porém, quem !Juiza fIZ r politica dizeodo 
que o ar. Lobo era !ib ral. como o eog _ 
nh ira lambem n o o fo e. 

11: ') resul tbJo de I mao j politicos 
foi r tlr r- e o r. L<lbo. e em .eu lugar 0-

trar um moço CTl.do n'l c.pllal, e que nuoca 
tioh • tado em lug reI em qlle '0 ｦｩｾ｣ｳｩ･＠

e trad . 

ser descriptos. nem enumerados. . 
Agora perguntamos nós, se o ･ｾＭｰｲ･ｳｬ､･ｮﾭ

te fosse solicito, e ullo tno deSCUidado como 
sempre se mostrou DO deseuvolvimento de 
Dossa provincia, ter-se-hia esbanjado tanto 

dinheiro 1 
Ora. sr. redactor. quando examino com 

meus proprios olhos os beneficios da trans­
acta administraçBo, e os comparo com os elo­
gios feitos no Conservador, e o que v ... telD 
dito, nllo ｳｾｩ＠ como haja IIlguem que preten­
da fllzer que o dia seja noite e a Doit\! dia, 
sem cahir DO descredito publico. 

Assim o IIrticulista do Conservador. 
Pelo que acabo de dizer a respeito do es­

trada de que me oecupo, bem se póde ava­
liar o mais de que filHa o aulor de toes arti­
gos, o qual foi unicamente movido por espi­
rito partidario, em detrimento da verdade 
dos factos. e lembrando·se sem du vida dos 
esbanjamen tos que o nl10 desagradavam. 

Um do povo. 

ZIG-Z.4.GS, 

O sr. Ro'as aborrecido. nflo sabemos por­
que. vai suspeutlendo um empregado tia se­
cretal ia tio governo da provincia, scm mui! 
ｬｩｲ ｾｴ｣＠ nem guar-Ie. 

Dizem que o regulamento da secrelari,1 
estabcluce L1Í\'crso gr os do pC03S, para as 
pequellas (altas L10 ' empreg,lIlo .- podendo 
dCIlOis do ler sillo reprehe ullitlo .-appli­
C,lr-lho a pena de s'Jspcnsão por ttinla dias. 

Ou a falta do sr. eára foi grOt)c 011 roi 
pequena (a/ta. No primeirQ caso devia or­
rt IIr um proce o de responsabilidade; 00 

cguullo o reguhlmenlo da secretnria diz 
que pdOleiroerá repreh oditJo parlicu­
larll,ente; 2.' I)eraute ｭｰｲ･ｧ｡､ｯ ｾ［＠ 3.' 

UI pensão. 
Ora, ｮｾｯ＠ con la que por peqllcna, ( .. /tas 

da mesma nature a ou de oullo ｱｵｾｬｱｵ･ｲ＠

o sr. eárn sotTre5 e rrprehcn ｾｯ＠ pa rlicll­
I<lr ou Onl pre!'cllça dos empregado: logo o 
sr. fio a abusou. 

la n;lo OIollamo a 01110 em sc:íra alheia; 
oq)leremo, pelos rogo .. o pelo anlfli de qui­
tandclra quo d'uhl ha de uhir. 

Dizem quo ｶｾｯ＠ npllarecor un aulo do 
IIl1'rliçno rle IOfla • o quaes c achào lmn­
r alio nn p:nvotn. 

E 110 omcio lambem. (1110 oruo uma do­
re 3 ri UIII empregado, e quo lambom fo­
ram ｣ｬＱｾ｡ｶ･ｬ｡､ｯ＠ . 

E un Ilapei ......•. 

Qncremo vor a arl obacin do r. 110 a • 
o COIIIO 110 e ha d ha \ or no trapr io. 

ｦｊｲｯｾ･ｩｬｯ＠ quo o cIrco oinda c acha 10-
valllalJo. 

Jl:ada e f"z, a o trad existe I' 'lo r , a e -
cop 1\0 dll V rZOA Ilu !l . Z ｾ＠ riul\ 011 Ju i 

• ｣ｏｉｉｾｮｾ＠ call ｶｾｺ＠ Olíli 

'6 cremos que nllo. 

O Rosas e o grão Delfioo 
Cnda qual já roi rimado; 
Mais uma quadrinha úpcnas 
Fica o negocio c'roado. 

Assim. pois. peço ｬｩ｣･ｮｾｬｉＬ＠
LiCllIIca sem ordenado; 

em ￪ｾｵｳ･＠ admiração 
Um pad re bigodeado. 

Desde o dia 27 de selembro de 1873, 
data em que foi proftll'ida senlença. até li de 
janeiro ele 1871, dala em que ｲ･｣ｾ｢･ｵ＠ a 
quantia. aiud ,1 não tinha pago nem, a ｉｹｰｾﾭ
graphia, oem aos tabeliães, o nem a estaçao 
do lelegrapho !II! 

Recebeu 1 :5008000 para ｰｾｧ｡ｭ･ｄｬｯ＠ de 
10(las as despll'las e cuslas do proces o, fi­
cando :I oulra parle livre complelamenle de 
ludo. 

Ora e ta tendo já dado '08000 ao ｉｮｾ･ｬﾭ
li1l0, devia por conseguiole recebei-os. \'!slo 
como ficava Ih'redeludo e a oulra se obrIga­
va a pagar todas a cu la e mais despezas. 

Mas o que rez o homem Irambolho: iu­
c1uio os 40 mil réi • quaodo roi ｰｾｧ｡ｲ＠ o 
tabelliflO, dando·lhe allenas 100;t1) réis, 6 
disse-lhe - os 3008000 róis paga-os rula­
no I ! I ! ! ! I ! ! ! ! ! ! I ! 

ESla roi uma da esperleZJs. 6 oulras 
exi ' lcm oe se dinheiro recebido. 

RECIBO. 

• Declaro que renbi do Sr. Estevão 'Ma­
noel Brocardo c enlreguei ao Sr. José Del­
fiuo dos Sanlos a quau!Ía de 11m coolo e qui­
nhenlos mil réis. afim de so perdoarem um 
ao outro, os rrimes de injurias impres as 
porquo furão ambos condemoados, pOI' seu­
tenças d.ldn pelo dr. juiz tle direito de la 
comarra, ficaodo oSr. José Delfino dos San­
tos obrigado a pagar as custas e de pesas dos 
proccssos E por ser \'erdado firmo o pr6-
senle.-De lerro. em ti de Janeiro de 1874. 
(E,lá lima c lampllha de 20 r. ioulili 3-
dil).- Manoel Franci co Pereira eUo.­
Como teslemunha, José Francisco Pache­
co -Como IC. lcmuoh,I, declaro que \i o 

r . Nollo receber a qU8nlia de 1 ::i00 000 
rs .,cou\iumemo r. Nijllo afi.lnçorque 
linha eolreglle a dila quantia ao r. Jo.é 
Dcl!lno do anlo. o qual se obrigata ao pa­
g1mcnto das custas e ma;s despe a do pro­
ccssos. - De. lerro, ti de Janeiro de 1874.­
ａｬ｣ｸＨＩｮＨｬｾ｣＠ A IIgusto 19nacio da 'ilceira. -
Como te ' luOIunh.l Ed. a/hs. - Como le -
IClllunha do que !lcu dho acima - Denlo 
Gonralrcs "maro. » 

MOFINA. 

AI'I'ELLO. 

Jnloca-.o o díslillrlocavalhelnsmo do r. 
Jo Ó Oclfioo. uara (por philalllto/lIu) puhli­
car ,I conta da L1cspcza e cu'la • em qUll 
roi de pondil1a a quanlla de J :500 rél qua 
p,lra c 'o 11m lho I ""trp"lI orlo r. la­
nool F. P. '0110, P ·r. Eslovi\o 
Manool Urocarrlo 

.io t) Ih pOli I 

gunnlnr- o-hln p 
scrcador nflO Ih C 
0111 llrO a o uclo r-
aol. bt6\i10. r 11 r 

lo no r. Jo ó ) I 
､ｵｾｩ､｡Ｌ＠ por COIlV n 

nr IlRnO-Tfp. ", J 

, ou a nle • 
.• e o CO/l-

decontado 
enlão dMlo 
oCIIdido por 
ndo-o, scm 

ia • 
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